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Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de­

clarações, editaes,ann uncios.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

Charo redactor

Em vista do vapor ter
transferido par 1 hoje a via­

gem que ao meio- dia de
hontem devia seguir, VO�l

oonnnunicnr-to os grandes
acontecimentos de honrem.

00010 te disse na minha
ultima missiV"l, pOI' causa

de exclusões de diversos ju
rados do partido da ordem
e outros do con trurio, os

ordeiros tentárâo violal' as

pessoas do juiz de direito e

promotor .

Nesse burlesco drama em

que representão o papel
mais saliente: - o cel eb.e
oommandante da guarnição
que fui desmentido pelos
subalternos! O administra­
dor da mesa de rendas pl'O­
vinciaes, não menos cele­

bre, pois quando delegado
de policia em JJutl'OS tem­

pos, metteu á força um juiz
de direito na cadeia, facto

que lhe CLIstOU anuo e tan­

to de hospedagem . no mos-
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR mo cubiculo;

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro O major que pr.nnetteu.

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

. Chega.m ao Desterro, dessa procedeu- alforriar OS escravos, e que
Cla, nos dias 3,9,16,19 e 28.

,

d'Chegam ao) Desterro, procedentes, doi epOlS retratou-soo

sul,nos�ias3,11,17,20e28. Um tal (lI'cnno» l'abula
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale·

gre com escala por Santos, Desterro, Rio que como foi expulso l)clauI'ande e Pelotas. '

Ade5atéMonLevidéo,CGllleScalapor população da villa do AI'-
Santos, Paranaguà, Antonina, S. Francio- .

G l' dco, 'Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- l'UlO l'aO( e,qmz agora es·
zindo na volta passageiros e malas de Mat· fOl'l'a 1'- Re.to-Grossr. . -.

A de 11 é da linha intermedidrla até O actu:d c1eleg,ldo em
Mont'lvideo, conduzindo malas e passagéi.
ros para Matto-Grosso. ('xel'cicio, que pJr tel' mui-

A de 24 é tambem até Montevidéo com
1 descala po)r Santo>, paranaguá, Antonina,S. to ca or nn ü sempre na

:--�;lCisco, Desterro, Rio Grande e -Pelotas. chuva; o subdelegado que se
Navegação cost,eh'a
o vapor lllJ�[AYT,í., encarregado deste acha processado pOI' abnso

serviço, se�ue pHa o norte da pl'ovincia de l)oder e mais a1oD'uns da
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por t

Pat'to-Hello, ltajahy, S. ,Francisco Il Join- mesma especi e.ville; e pa ra o Sul nos dias 7. 18 e 28.

E' nosso CO'I·-respon.

dente eln P;a.r·is, pa.·a
arinuncios e rec!allles,
o sr. A. Lorette, rua

Caulllartin" ll. 61.

�ORREIO TERRESTRE
PAnTIDAs E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17827; cbega a (l, 16 e

26.

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;
chega a 8, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, li, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa [zabel-todas

as terças-feiras.

OllSERVAÇÕES
o correlo para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim

-, da Costa da Serra.'Coritibanos e Camoos
Novos. O de Cannas-Vie'iras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S: José, Pa­
lhoça, Garopaba, -Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarãoç.Ararangu», Ja­
guaruua e Imaruhv,

Pois não contentes CI)[Il

essa tentativa que abortou,
porque o tal major deu paI'
te de doente (palnvras d»

delegado) annnnciarão um

meeting, cujo orador seda
e foi o tal «reune» I

O fim da reunião era ar­

rastar o povo á casa desses

magistrudos e ahi desaea­
tal-os.

Havendo porém provi­
dencias supetiores para que
fossem elles garantidos: o

tal general.nâo podendo es­

capar se, distribuio vede­
tas, mandou que os bata­
lhões se conservassem de

prevenção e el le próprio
a cavallo passeiava pelas
ruas desta cidade e.n pé-de
guerra, ostentando esse po·
der que lhe não compete
mais.

A's 5 horas na tarde,
tres foguetes subi rão ao ar

e d'ahi ha pouco a vóz do
celebre orador subia ao

throno celeste, percurtindo
o som desse vóz semicir­
cunscinflautica pelos vales e

serres deste. nosso Eden!
Fallou esse sabio por es­

paço de duas horas, sendo O

discurso completamente se­

rlícioso, tendo paI' ouvintes

quanto moleque e gente
de baixa condicào ha nesta

�>

ávida de seósões

despeitados, nenhum lá foi, lei, objecto desconhecido
tanto que um respei tavcl pura elle I.
cidadão que passava por fó- Quiz arranjar-lhe demis­
ra do jardim diz que parou são, fez o diabo pelo jornal
10 minutos notando que o do sua propriedade, mas

orador não dizia senão a nada conseguio.
mesma cousa! Veja corno o deve amar!

Depois ele finalisado o na Entretanto são homens

supposição de que as IlH\8Stl8 do fôro , conhecedores da

eetivessem electrisadas, veio lei, chefes govemistaa, que
() orador acompanhado do dando se mesmo ° C,\SO de
tal administrador, acouipu- que o juiz tenha delinqui­
nhado do quanto menino, do, põem ele parte os meios

negras o moleques ternos quo so acham dentro da

por aqui! própria lei, para fazerem

Era um luzido estado. arruaças nas praças publi­
maior! Porém as massas

cas dA parceragem com gen ..

d'
. - .

fi
� te má,

aqui nuo se IiI ammao., E d
Pel'tencem' h'" tu u auxiliado pelas
. .

a com�an la
autoridades ,

inexplosi va; passavao de- '

fron to da casa' dos magis- Pe:gunta-se: devem taes

trados sem tugir nem mu-
autoridados ser conserva-

.

d
das no lagar que 'exel'-

gir, paran o algumas ne-
? I

g q
-

t
- cem.

rus ue pel'gun avao:
M. esmo por decoro .deve

- Ué, m<1S qllê qué dizê continuar no cargo de com-
isso tudo, diz que nunoinro mandante de guarnição esse
mitinga e é isso só que tem senhor que _ foi desmen­
esse nome, eu pensava era tido?!
bumba meu boi! - Póde um- superior des­

Dissolveu-se emfirn a reu mentido dar ordens aos
nião sem mais novidades, seus subalternos?
pois que havia medo da Para provar que se acha
parte dos cabeças; autori- sem força esse cornman­
dades da pr..vinoia e côrte, dante, em carta pedio a

sabião: e dérão providen- transfereucia desses offi­
cias, portanto eTa perigoso ciaes e maiA dos membros
atacaI' a CElS(\ d09 magistm- que installarão aqui o club
dos! F\tlla·so em i\RSassi- militai' e que fizel'ào um
na tos, etc; lllns vox populi protesto por causa dos taes
nec .'lempc/' vox Dei. veteranos,como já te expli-

O tal bl'ig'1deil'o odeb elo qum.
morte ao pl'Omotolv, pOJ'que Gomo secretario privado
indo U!In vez á r,üS(� d'elle de s. ex. esteve o celebre

(fi:lcto publico) pedil' que telegrapbista SanfAnna,
não denunciasse um crimi - que e�tá suspenso do exel'­

noso, este respondeu,lhe cicio p-or faltas commetti­

qlle acirpa de tudo eBtava a das!

cidade
taes !

o bollo sexo preto com

08 competentes chales en�

carnados fez-se r e p I' e­

sentaI' em grande numero:

fabia vista essa gl'ande pl'O­
fusão de cÔI'es.

A gente sérÍa,mesmo en­

tl'e aqnelles que se achão

C01VIlVIERCIO de meias de algodão, e amostras de di­
tas, tudo no val')r oIT. de 337$500; de

Lisbôa
Marca R N & Iv[-17 barris de quinto

,e 6 de decimo, pezando bruto 2050 ki­
los, capacidade real verificada 1646 li­
tros de vinho, no valor ofr. de 438$935;

De,l a 21 31:686$386 do
Dia 23 . . . . . . . . . . . . .. 8248250 If-I:-nll'e

··

3Z'};Ii:i8636 Marca V C c/m R-lO baIlas papel
Igual periodo em 1887 41:2848138' embrulho, pezando 700 kilos, no va-

Difr. para menos no actual. 8:7738502 lar oIT. de 1128250.
, Marca GB-l caixa, pezando bruto

IMPORTACÃO DIRECTA 97 kilos, contendo: 146 pares de bor-
Transito:

•

zeguins de couro, 10 ditos de cothur-
8ahiram os volumes seguintes, vin- nos de dito, 7 pares de botinas, 19 di­

dos pelos vapores nacionaes RIO PA- tos de sapatos .de couro, 10 ditos de

RANÁ, RIO NEGRO e RIO PARDO, sendo botinas de lã, e 6 pares de chinellas de
de '. lã, tudo no valor ofr. de 278$460; e de

Liverpool I-Iamburgo
Marca C H &C.-80 caixas contendo Marca E V &C-I caixa, pezando

folhas de Flandres, pezando bruto bruto 20 kilos, contendo amostras, no
4080 kilos, no valor Qfr. de 1:0338600. valor de 108000.
�Iarca E V & C.-2 caixas, pezando Marca 8 FP-l caIxão, pezando bru-

bruto 158 kilos, contendo cordões de to 50 kilas, contendo 49 duzüts de pa­
algodão e bandeijas envernisadas, no res de meias de algodão_, no valor off. de
valor ofr. de 215$411. 1308625.
Mesma marca-l barrica, pezando Marca V JV-I caixa, pezando bruto

bruto 90 kilos, c.ontendo anz6es, no 97 kilos, contendo 108 pares de meias
valor ofi. de 3008000. de algodão, no valor oJf. de 247850G.
MarcaMA-I caixa, pezando bruto Marca V C c/m R-4 caixas, pezando

15 kilos, contendo: 1'1 dllziáS de pares bruto 12� kilós, contendo amostras de

Desterro,21 a 23 de Janeiro de 1888

aendimentos fi§caes
ALFANDEGÁ

louça, no valor de 10$000, e diversas
dItas no valor de 2$000.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram entregues os volumes seguin­

tes, vindos do
Rio de ..Janeii.ro

Marca L- 87 fardos carne secca, pez.
5800 kitos, no valor de ...
1:2208000.

», VD- 2 caixas e 2 fardos fazen­
das, pezando 750 kilos, no
valor de 4:0008000.

» AR- 4 caixas, 9 fardos e 1 amar­
rado, contendo armarinho,
fazendas e pontas de Paris,
pezando todos 1170 kilos,
no valor de 6:3508000.

» BT-l caixa couros, pezando 70
kilos, no valor de 400$000;

» J F B-l caixa couros, pez. 60 ki­
los, no valor de 3008000.

» S F P-3 caixas e 2 fardos, pez.
500 kilos, contendo fazen­
das, chapéos e armarinhos,
no. valor de 1:000$000.

» .I L A C-I caixa e 1 caixote, pez.
bruto 105 kilos, contendo
linhas e folhinhas, no valor
de 205$000.

» G B c/m B- 1 caixão couros e

miudezas, pezando 100 ki­
los, no valol' de 350$000,

Marca DL c/mAL-B-2cn.ixões,con­
tendo calçado, couros e ar­

mações, pezando 250 kilos,
no valor de 720$000.

» F Iv[ B- 2 caixas'e 2 amarrados,
contendo, folhinhas, pezan­
do 227 kilos, Í10 valor de ...
1008000.

}) M B 8-3 volumes fumo, pezan­
do 110 kilos, no valor de ...
140$000.

» G G-l caixa chapéos de sol, pez.
102kilos,novalor de 3108. MOVIMENTO DO PORTO

Marca E V-:-l caixa linha, pez. 200
_ ENTRADAS

lolos, ,no valor de 500$000. D' 21 R' d J
.

» J 111J-l fardo betas, pez. 60 ki-
la

,

: ,10 e ane�ro-vapor naco

los, no valor de 308000.
RIO .PA��NA, car�a ,varlOs generoso

Com destino á Laguna: Marca MA F
Dla2,.,. Mo�tevl�eo-vapor naco RIO

L-I caixote armarinho, pez. 30 kilos, GRANDE, carga vauos generoso
no valor de 100$000.

EXPORTACÃO POR CABOTAGEM
Pelo RIO GRANDE for:.j,m despachados

para o

itio de Janeiro
Marca O & C.-8 barricas, com 800

duzias ovos, no valor de 240$000; para
llà.ntonina

Marca M.-20 saccos, café chumba­
do, pezando 1200 kilos, no valor de
672$000.

8A:HIDA8 .

)
Dia21: Montevidéo. - Vapor nacio­

nal RIO PARANÁ, carga varias generoso
Dia 23: Riode Janeiro.-Vapor nacio­

nal RIO GRANDE, C. varias generoso
Uhas !U:H�badas

Lúgarsueco ALERT, em lastro.

l1!al�anaguá
MarcaC-30 cestos herva-matte, pez.

375 kilos, no valor de 70g000.
Hio Grande

Marca J G & C.-I0 sacos feijão; 5
barris vinho; 2 barricas tamancos, e 1
dita cerveja, pezando todos 1770 kilos,
no valor de 2628400.
MarcaR-93 encapados xarque, e 15

saccos cebolas, pez. 7560 kilos� no va":
lar de 1:506$750.

TIIESOUlW Pl\OVINCIAL
Rendimento de 1 a 24 de Janeiro de 1838:
Geral . 7:2498108
Especial H2Sl':3l

7:;:l\J1S699

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..Tornal do Commercio

Domingo chega o idoIo,
veremos; ternos manifesta­

ção g rossa.
R, ,je á tarde chega ()

chefe de policia para fazer

inquérito.
Vamos ver em que parâo

as modas. Te cotrlnlUnica­
rei () resultado.
Até a primeira.

TEU CAGLlOSTRO.

.... - e'

NOrl'ICIARIO

Sabio honrem da Côrte o pa­
quete F[ia de J a.rve i:r "

que deve aqui achar ·se a 28
do corrente.

Hontem à noite regressou de
norte da província o vapor
Humaytá, que seguirá a

28 parl a Laguna.
O governo oriental do U­

rugay autorisou aos italia­
nos residentes no Salto a

erigirem, em uma das pra­

ças publicas.uma est» tua e­

qucstre do general Giusep­
pe Garibaldi,

---

Foi prorogado, por cinco an-

nos, o contrato celebrado com

a Sociedade Colonisadora ele

Hamburgo, para intrnducção e

estabelecimento do immigran­
leso

Na estátistica da impvrtação
da pi aça de Santos, no mez de
Dezembro, nota·se: 10i 6 tone­

ladas de farinha de trigo, 10 de

alfl\fa, 279de arroz, 15,7de
azeite doce, 127 de balatas, 15
d& cebolas, 9 dQ feijão e 41 de
farello.

O sr. senador Antonio

Prado, rliz um jornal fl.umi­
nem;e, aífirmou· em carta

escripta para a Côrte que
até a proxima reunião do

parlamento, pelo menos seis
districtos de S. Paulo e:-1ta­

rão completamente livres.

O Dim'zo Popular de S.
Paulo abria um cuncurso

para o melhor romance que
lhe fôr enviado até 31 de
Dezembro deste anno, so·

bl'e assumpto paulista. O
autor preferido terá um pre-
mio de 500$000.

'

Noticiam os jornaes do
Pará que o habil

.

tachygra­
lJho, SI'. Sebastião Mestri­

nbo, que aUi cbegál'[\ de
sua excursão fi A.merica do

Norte, trouxe uma machina

tachigl'aphyca, a primeira
vinda ao Brazil e uma ver­

dadeira maravilha amel'Íca­

na.

O estatuario Rodolpho
Bel'nardelli terminou no dia

11,em,bal'ro o esboço da es­

tatua que se pretende erigir
em 1891 ao general Duque
de Caxias.

Em um dos lados do pe­
destal ha um baixo relevo

representando ri. passagem
do Itororó e no outro está

representada a entrada (lo
exercito em Aseumpção.

As faces anterior e pos­
terior são occupadas pOI'
dous bruzões e 1ul'ophéos
com o nome e data de nas­

cimento e In .rte do inclyto
militar.

A commissão encarrega­
da de erigir a esta tua ao

general Osorio , reunida a

11) rosol veu assignar con tra­
to para a referida obra com

aquelle notavel artista.

PHENOMENO
Relativamente a uma man­

ga d'agua, que na noite de 8 do
CO! rente, cabio na serra de Ibi­

tipoca (Minas), recebeu a (].a,­
zeta de ]Voi.ict.cus da
Cõrte, de 15, o seguinte tele­

gramma:
(l Barbacena, 14·, =-Chesaram

e

aqui noticias do phenorneno
que se deu das 8 para as 9 ho­
ras da noite de 8 do corrente,
na serra de Ihitipcca, d'esta co­

marca. Depois de forte trovoada
cahio urm manga d'ngua, que
produziu ali enorme enchente
nos ribeirões do Salto e Ver­
melhe" que tem seU5 affluentes
na mesma serra; as aguas fo­
ram elevadas de 30 a 40 me·

tros acima do nivel natural, no

I'Ibeirão do Salto, prodUZindo
bo!'riveis estrclgos por inunda­

ção.
O� moradores marginélts ag·

glornerararn-se e,m pontos mais
elevados da collina. As casas

eram varridas pelas aguaq, que
carreg�vam moveis, cnaçãü,etc:

Da serra cabiram cnormes

moles de pedras e arvores de

grossos troncos, en tre os qUaes

perobas de mais de 80 palmos.
Toda esta avalanche de des­

troços percorreu urna distancia
de mais de 9 kilometr05. Cal­
cula-se que dará para duzentos
carros a madeira que se acha
rrunida em um só ponto da fa·
zenda da Ponte Alta. Em urna

area de i 20 hectares da serra

as plantações ficaram completa­
mente inutilisadas. Nas mar­

gens do Salto a areia' fórma a­

terros de i2 palmos de altura.
Ficou quasi inutilisada a es·

trada de Conceição de Ibitipoca
a Lima Duarte, por sulcos das

aguas e barrancos de areia. O
terreno ficou grandemente trans,

formado n'uma distancia de 18
kilometros.

FeJizmente não bouve mortes.

A chuva durou seis horas. II

Nas P!'Oxilllidades deChi­
cagu ha Ilma grande fabri­

ca, onde se empregão mais
de cem pessoas de ambos os

SeXf)A em convel't8l' em bo­
tões o sangue de anirnaes,

Nesta fabl'ica de Bridge­
pel't gastão ·se diariamente
oito a dez mil fllmlldei:'l de

A eAtatua representa o sangue no fabrico de bo­

• valente militai' na uccasião tões de diversos tamanhos.

em que obf:lerva a ca vallo o

ca mpo dR batalha.
As diversas cô,'es que os

botões ,'epresentã!) sào de:.

de café de 1888, e a subida do armo, ou passará pela anar­

provavel de assucar , algodão e chia e perderá os sacrificios fei­
borracha? tos. Se (I Rio Grande entender-

Em Pariz foi fundado ul- O sr. ministro da fazenda se com as provineiás do sul e

timamente um pequeno jor- ainda não fez uso do credito de com o Amazonas e Ceará, -on­

nal ara bebés de 5 a 10
2.0.00.000 lbs.do Banco Inter- de o lado governista perdeu as

p
. _" nacional, pOIS tem podido tQ- eleições provinciaes.c--o equili-

:lnno�: A publicação e men- mal' no norte cambiaes superio brio gove�namental ficará com­

sal e illusttadn; custa 1 fr , res ás necessidades; tem, além pr omeuido e uma crise torna-se

80 conts, por anuo, O jor- d'isso,.á sua disposição 800.000 imminente.

nal contém historias ins- lbs.da negociação da companhia Em Minas o triumpho liberal

tructivas o divertidas.jogos, Leopoldina, prestes a realizar- e democrata, nas ultimas elei­

m.idelos de trahalhus e tu- sed, e com um pooco de b01 von- ções, é manifesto, e o sr. Horta
ta e e sequenc!as nos actos, em Barbosa commeueu a falta de

do o que póde. inte.l'eSslll.' o
P urrará o cambio até 27. 0:3 IIco cear-se em antagornsmo com

tão tenras intelligencias; que sonhavam reduzir o padrão ..
_

b I da opmiao. resta e ecen o o tra-

a redacção compõe-se de monetario a 24 d. por '[$000, fego interno de oegros,-cousa
pessoas do ambos os sexos. e n'esse sentido aconselhavam o espantosa em nosso tempo. A
-- sr. ministro d,. fazenda, iam por ultirm lei provincial segregou

&1{eLcol'o�o�ia péssimo caminho. O,:; factos de-' . .

d
IJ GIl, I J

. economicamente a prOVIIlCIa as

.íoutem, �'t (e aneiro: monstraram o contrario, e o sr, outras. O movimento abolicio-
Minimo 21, ,O. F. Belisario poderá ter a alaria .

�1· 29 9
u msta, e até certo ponto antono-

IVaXI[DO ,. de restabelecer o que o seu illus- . .

'f O E
..

C blIv
- rmco, e mam esto. i spmto

éo: nu ar o. tre amigo e mestre ° sr. viscon- S d I d I- anto se ec arou isposto á i-
������������� de de Itaboraby, tão acertada- berração geral e é um satellite

SUL E NOH'I'E mente fundou. politico e economico de Minas,
Subornado á esta epigraphe, No ponto em que n05 acha- com quem irá.

,

publicou o Di.a.r io de Na- mos, consolidado o cambio, o Na Bahia, o presidente está
t7·.C,:""·.Q da co' rte, de 13 do cor- governo, chamando a si pelo .

d
• _VJ�

II 1 em antagomsmo com to os os

rente, o artigo que abaixo tran-
credito 4, ou 5 mi iões ester i·

partidos, e d'ahi proveio o sr,

screvernos. nos, e depositando-os no The-
b

-

d C· du arao e otogipe per er as

Ahi são devidamente encara.
souro poderá encetar o ensaio

eleições geraes e provinciaes, A'
das as questões que actualmente de l?rnaf o papel-moeda con-

roda da Bahia gyram diversos

preoccupam a auenção do povo -wertlve� .em ouro, sem depender planetas provinciaes. Em Per­
braziiwo:-o abolicionismo, a

de a'u.xtllos estranhos, ql1e ser�. uambuco, a libertação está che­
conversão do papel moeda, etc, pre térn f�lbado, pagando a ta

gando a seu termo, e a proviu-
Historiando o que no presen-

zendu nà,clon,a,l as c�stas ... ,

" cia manifesta-se impaciente da
te occorre nas diversas proviu- �Iante .des!.1 perspectrva, J3 sua juncção financeira ao cen­

cias, o escriptor, com bastante meio c�mlll,bo andado, d_olol'oso lro, dando a victoria ás opposi ..
proficiencia, chaga a conclusões no� s��la ver .qu� a qU�5lao abo·

ções de todos os matize�. As

mU·1 verdadel·rasrel.at·l"aU1ente ao llcIOOlt;la., hOJe lac. to secundarlO ..

t' d', prO\'IOClas con Iguas eram ennr-

futuro que aguarda o Bra:.d, si e resolvido co anImo de todos,
me votação ás ()pposiçõe� radi-

medidas importantes e mais de complicasse os negoclOs a _ponto caes. O Maranbão, Piauhy, Pa­
accôrdo com o estado das cou-

de desmo�'ona(' a sltuaçao e, rá e Amazonas estão tão estrei­

sas, não forem tomadas de prom- tal�ez, eXIgir amda medidas
tamente' 11g-�dos, e é alli tal a

pto pelos nossos homens do go-
mais graves .e apressa?�s. impaciencia por passaL do tra­

verno
O nosso Slncero de�eJo,-que balho forçado ao livre, que o

Pa;a este importante artigo
é o de todas �s classes

. c?o�e_r- separatismo traduz a lUla da

ohamamo) fi atlenção dos nossos vadoras. do, palZ, sem dlstlncçao vontade geral com a. falta de re­

lóitores:
de pa:tldos,-.resume-se em que cursos. Se não Ee fizerem rever.
o gabinete aceite os faclos con-

sumados e e..ol vez de resistir ás
ter as forças da Amazonia ao

A questão abolicionista amea· seu l;vre desenvolvimento in-

ç'(\ converter-se em movimento provinc�as, se cSoll_oque á frente
du�trial, urna crise do sul pro- ,

s�paratisla e tllegal.
do movimento. ep-nos permit- vocará a do ex.tremo norte.

Este facto de observação, que
tido examinar provincia por pro-

resalt:\ de todos os acontecimen- vincia, as duas questões qUt: cor-
O que pretende fazer o gabi.

rem P"rallel'" nele diante dasla situar,ão ge-
tos ultlmos, tOlnaria a nossa

., "iS. •

ral? O que pretende resolver a

linguagem ainda mais prudr.nte O Hio Grande do Sul apressa. ..

d R
I provlncla o ia, no meio des-

e reservada do que sempro fvi, a so ução do movimenlo liber. ? Ete cerco stá DOS seu, interes-
se pOi intlmo3 sentimentos, por taclor, estando á testa de todos d

d ses e nos a nação isolar-se do
espirita de lealdade e affeição á os partidos o illustre chefe a ?

D
movimento publico

dyoastia, não desejassemos a es- egrrja diocesana. e toda a

tabilidade administrativa. As parle chegam notlci.1S de manu­

circumstanc,ias do imperio são missões em massa. A provin­
tão graves, tão complicadas, tão cià, porém, não está contente;

sujeitas a peripecia� perigosa.s, as tarifas, a convenção sc.nita·

que qualquer mudança governa- ria, a falta de immigração nas

mental exige demorada e cscru- proporções desejadas, fazem-Ibe

pQlosa meditação, send,) maio- preparar uma mudança radical.

res os riscos do qUf\ a:i probabi- A deliberação da C:1mara de S.

lidades de exito. Borja é um negocio grave. San-

CO!Hém Dão aventUf'ar o que ta Catharina e Paraná gyram na

ji se tem conseguido, e fião re- mesma orblta, têm as meSl.nas

cablr no cáho3 economico e ·fi- queIxas, e a abolição n'ellas eS­

oanceiro, para de novo tentar a tá lã") adiantada, que, se o Rio

5ubida d'essa aspera montanha Grande qUlzer, a mudança se

que se chama ti restauração do operará por uma simples pro·
credito publico.. clamação.

05 factos têm confirmado' os 03 factos em S. Paulo eslão

nossos principias. O cambio ca-j mais complicados. O que nas

minha de 2� para 25, e se o outras provinclas do sul ê ainda

rleixarem, 'não tardará mUitos movimento encoberLo, é n'ella
mezes que attinja o par; isto é, aspiração declarada da impren-
27 çL por 1$000. Se com safra sa e dos homens politicas. A
deficiente de café e enorme bai- tendencia é para legislar auto­

xa dos productos do norte, e nomicamente, regulando a liber­

apenas favorecido pela absten- tação e o trabalho por leis lo

ção do Thesouro e alta expor- caes, e reservando os enormes

tação especifica de Pel'Dambuco recursos da provincia para si.
e outras provincias, o cambia S. Paulo acha-se collocada em

attingio a 24 1/4, o que acon- tal situação, que ou ella tem de
tecerá com a importante safra consumar a libertação até o fim

vidas aos processos chimi­
cos quo se empregào ,

,

SECQÃO LIVRE
....

J,"o povo!
.

O preparado Xarope de Angico
composto com tolú e guaco acaba
de cunqulstar mais um importan­
tíssimo attestado de sua efficacia,
corno se prova com as linhas se­

gui!ltes esc riptas pelo provecto
profess'lt' e respeitaval cathari­
nellSd Sr. Amphiloquio Nunes Pi.
res:

«Illms. 81's. Raul ino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 Je No­
vembro de 1887.- Soffrendo ha
alguns 108zes, de uma pertinaz
tosse ast�mati{la, que me impedia
de conclltar o 60mno, resolvi ul-

.
,

tlmamentd, depois de ha ver toma-
do varias remedios sem o menor

resultaJo, recorrei' aO Xarope de
angico composto com tolú e gua­
co, preparado por VV. 88 .. e ao

fim do segundo frasco fiq aei ,'es­

tabelecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhava.
«Levo ao conhecimento da-VV

S8. este facto, que, rsuuido ao;
muitos de que. VV. SS. já pos­
sue.m docu�el1tos, sarvirà para
maIs energicamente accentuar o
merito do utilíssimo preparado
medicinal ac ma citado. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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« Auctcrisando a VV. SS. fa­
zerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. 88.,
a tt." ven.·r e cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

AO GERALMENTE SENTIDO PASSA­

MENTO DE D. HONORINA CA­
MARA E FRANCISCO C. DA SILVEIRA

Em dons eoracões unidos
Dous golpes vibrou a sorte!
Dous irmãos estremecidos
Roubou a faminta Morte!

Eram dous entes queridos,
Esposos idolatrados,
Um deixando tres penhores,
Outra seis-todos amados.

Tão jovens que eram ainda!
Tanto vigor, tanto amor!
Tanta esperança a sorrir-lhes!
E hoje só luto e dôr!

Oh! Morte destruidora!
Porque tanta crueldade r
Não vês esses innocentes,
Que ficam na soledade ?

Tiraste a seis os carinhos
Da mãe que tanto os amava!
O pão roubaste dos tres,
Que o pae sósinho ganhava!
Tua missão é bem crúa !
Mas quem t'a póde impedir!
E' lei ditada por Deus,
Que te foi dado cumprir.

Fique embora isolado o caro esposo,
Entregue á viuvez seja a consorte,
Perca o pai o filhinho que estremece,
A orphandade do filho seja a sorte;

Depois lagrymas côrrarn inda embora,
Extinga-se no lar o vital lume,
Lancine o coracão saudade infinda,
A Lei é que tu vibres fatal gume!
E' Lei inexoravel, sem recursos,
Que peza sobre toda a humanidade!
Não podem resistir ao seu império
O poder, o saber, a mocidade !. .....

Desterro, 19 de Janeiro de 1888_

o EDITAES
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A SEGUNDA MULH�R
POR

E. l\'.IA.RLI1rT

§egunda parte
XXIV

Liana, vendo desatada a tem­
pestade' acercou-se do marido com
o semblante descorado.
-Deixa-te disso, Juliana,-dis­

se elle em tom glaciál recuando e

erguendo a mão como para impõr
S'1lencio;-o tio apresenta. a. si­
tuaçà? sob. a pressão dos s,eus pre­
conceItos IDveterados; tu nem se

quer tocaste naquella carta' bem
o sei, e ai! daquelle que s� atre­
ver a repetir esta. vil accusação ...
Mas devo estranbar a tua presen­
ça a esta bora. neste salão ...

.

-Partimos do mesmo ponto de
Vista, meu caro,-disse o mare­
chal do paço, com uma risadiuha.
-A bora do chá ainda está ton­

�e, e com esta luz mesquinba é
llDPOssivel bordar ... nem vejo o
teu bastidor, nem um livro qual­
quer que pUdesse indicar uma.

Jornal do Commercio

mtym e '# 1
-

mer==- 9 ;; 2!!I!!U!4

TO��ES, BHON�HITE�, �ATAfilW, �OOUEWCHE, ROUOUlDÃO, ESFmnAOS, LARINGl11ES, JIERDA DA VO�, E11�,
C"1.1ra-se radi.ca1lll..e:n.'te com <>

.

XarOJ)8 Peitorall de Angic.o cOlnpostt) com Tolú e Gualoo
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARiA DE RAUllNO HORN &. OLIVEIRA, RUA DO PRiNCIPE 15
�_�����""""M

I

Repartição de Policia
De ordem de S. Ex. o Sr. Dl'. Chefe de

Policia, se faz publico que, pelo artigo 100'

SiSi 5 e 6 do Codigo de Posturas da Camara

Municipal desta capital, é pl'Ohibido fabri­

car, vender, usar ou atirar laranjinhas, ou

os chamados limões de cheiro,pclo entrudo,
1em como u�ar deste jogo, qualquer que
seja a substancia empregada, e que os in­

fractores destas disposições legaes incorre­
rão na multa de 5S000 cada um, confúrrne
o artigo 103 do alJudido oodigo.
Seeret.Jria de policia de Santa Catharina,

em 16 de Janeiro de 1888.-0 secretar!o da

pOlicia,JOAQuul D'Ar.MElDA· GAMA L. D'EçA.
�����������..�����_�m�is������A�������m�u�U�F����b�i6�?M�S�4�'�H�m.�'��7�g�d�-�tffiM���+�e�������.�����k��t�AA�ewmw��

:fO�H�_3'��I\ój occupação .. Além disto sempre actualmente renaga da sentença
� JI,; _._":;,� és a primeira que se retira, a' ul- de que ,",o fim san�tifica os meios�>.

tima que reappare�e... Por todos Pede ser que por prudencia nunca

estes motivos estranho a tua pre- fóra escripta ... mas nem por isso
sença, qu'" só me explico do mo- deixa de actuar e!lergicameute se­

do seguinte: Obed6ceste a instan- gradada C0mo Sçll1to e senba ... e

cia de [lIguem que requereu a tua eu dou-lhe os parabens, revereD­
presença. O passaro meteu a ca- Jissimo, pela babilidade com a

beça no laço ... e eu o elou por qual mesmo na viela privada sabe
perdido, completamente perdido. applicar a sentença.... Ou, por
Estás presa pela mão que, certa- ventura, quer mesmo que aqllel­
mente sem o teu cons�ntimento, les labio3 formosos recitem o 1'0-

mesmo contra a tua vontade. pres- sario?
tOQ.-te o serviço officioso de quei- - Confesso que não compre­
mar aquella carta comprom ette- hendo o sentido das suas palavras,
dora .... Ainda. não cabiste mas Sr. Barão,-replicou O prégador
sem embargo estás perdida Por- ducal com simplicidade. Tivera
que vieste?

'

tempo de compôr-se uma attitude
-Que significa isto ? ... Que to- calma, mesmo provocadura, posto

lices estás dizendo, Raoul ?-ex- qlle os olhos cbammejautes de se­

clamou o marecbal do paço com- tle de vinganç.'\ não indicassem
pletarnente atordoado. tranquilidade de espirito.
M-aioau soltou uma gargalhada, -Nem eu percebo o que queres

tão amarga, tão ruidosa, que re- dizer, Haoui !-gritoll o velbo au­

perclltio das paredes. lico, movendo-se impacientemente
-Que o Sr. prégador ducal te na sua cadeira.

dê a traducção, meu tio! Bastan- - Entendo eu, l\Iainau !-ex­
te tempo attrahio as trnchas gor- clamou Liana anniquilada, er­

das á rede rO.nana, que ninguem guendo os braços ao céo, como
lhe póde levar a mal, se pesca se com a comprehensão lbe cahis­
uma vez por conta propria um se em .ciilla um peso esmagador.
peixinho dourado e esbelto L.. -Comedia, -disse o velbo ba­
Senhor padre, a sua santa ordem rão virando a cabeça para o outro

a lMS?wa· 'ftZ F'R

* * *

DECLARAÇÕES

Ao Commercio

LEILÃO
DE

FAZENDAS E ARMARINHO
QUARTA-FEIRA

25 DE JANEIRO DE i888
Ao meio-dia em pauto
J. A. COUTINHO, com a u tor isa­

ção dos aba ixo asslgn ados, fará
leilão 00 dia e hora acima indica­
dos, nos ar mazens dos mesmos se­

nhores, de uma factura de fazen­
das, constando de:
Casernir-r-, chitas, l a nsinh as,

mor inós de côr, cór tcs de caserni­
rn para calças, co lxas, j�q u e tas,
flanella, panuo azul, CàSSéI lista­
da, cober tores, cassiuotas li mui­
tos artigoB de lei; assim como

venderá

U14A FACTl1RA DE AR14A�!NHO
linha em car r e te l , trancel íirn ,

sou tache, escom i lh a , fit a s
, lenços

B muitos ourros objectos que serão

patentes no acto rio leilão.

Carl Ha;pcke & C.
�'51"'m;::erm��.,;r:��

---�------

ANNUNCIOS
��

Luiz Augusto Werner, au­

sente.suas irmãs.mulher.tia
e filhos, penhcradissimos

agradecem cordialmente a todos
aquelles que, caridosamente a­

companharam ao cemitério os res­

tos mortaes de sua sempre idola­
trada mãi, sogra, irmã e avó­
!gl!.1acin Ubaidina. da
Costa '\IVerner, e convi­
dam a todas as pe3soas de sua

amisade, e bom assim aos seus

parentes, para assistirem a missa
do 7" dia, )Jue, pelo clescauso de
sna alma, se rezará na igreja do
Rozario, ás 8 horas da manhã, no

dia de quarta-feira proxima, 25
do corrente, antecipando o seu re­

conhecimen to elerno.

t

CURSO ELE�B�NTAR

HELOJOEIHO
Antonio Galipoli, recem­
chegado do Rio de Janei­
ro, acha-se estabelecido

, n�esta cidade á PraçaBa­
'1""'1 rao da Laguna, n. 6. Con­

I ,/I � certa relogios d: todos os

tlP( \.� systemas, aSSEn como

� tam.b.e� j aias, gara�tindo
perfelçao e promptldão, e .

por preços rasoav8is.

Antonio Galipoli.

lado; mas o padre, com passos so­

noros, tomou-lhe a frente.
-Não metta a sua alma no

•

f SJnle�uo, r. marechal do paço,
-disse elle com voz ameaçadora
8 alti va;·_ esta moça est á debai­
xo ela minha prote�ção; não per­
mitto quo se lhe macule a pureza
d'alma celestial ...

:-Nern mais uma palavra, Sr.
pregador l-exclamou Liana com
olhos cl1ammejantes.-Deve com­

prohender Cf ue sou ai ti V1 basta n­
te para nào permittir qllO o Sr
se arrogue o direito de defender­
me; que a condessa de Trachen­
�erg não atura semelbante imper­
tInenCia, mas ,� sabe repellir ener­
glcamente! Eil-o, Sr. marechal
do paço, eil-o I) comediante sem

par !-continuou ella., apontando
para o padre;-juste as contas �OlD
elle; elle que lhe explique o que
se passou neste salão, do modo
mais cummodo para elle e para o
senhor: Considero tempo perdido
e oITensivo á milJha dignidade,
abrir sequer os labios em defesa
mmh·á.
Deu-se ,"olta f) parou diante do

marido .. , e os olhares dos dOlls se

encontI'árão.

PARA 1'\I.[en.:i.nasAO COfl1MERCIO
Fundad.o en:lI. :BS8!

(Methodo Intuitivo)
DISCIPL1NAf,:

Leitura, Oul l igr a ph ra , Ar ithrne­
tica Gr am ma rica , Geog ra­

phia, Historia do Braz il, Historia
Sagrada, Doutrina Christa ,

Desenho linear, Trabalho de agu­
lha e prendas domesticas

Henrique Brandt faz sciente

que, dissolvida a sociedade que
tinha n'esta praça. sob a firma
de Trompousky & Brandt, (Jella
retir lu-se pago de seu capital e

lucro, ficando a cargo dos 50-

CIOS Julio Melchior de Trom­

pousky e Carlos João Rodolpho
Hclm todo o activo e passivo, e

o annuuciante de tudo doso­
brigado.

Desterro, 22 de Janeiro de
1888.

As aulas reabriram-se a 9 do
corrente e continuam a f'uuccio­
nar Ll.ilS 9 horas da manhã. às 12
e das 2 ás 5.

São admi tti dos meninos até 10
anuos de idade.
Mensa lidade ..... : 3$000

RUA D03 ARTIGOS BELLICOS N. i 2
A dired"tora, Maria José D'u­

arte.

Julio M. de Trnmopusky e

Carlos João Rodnlpbo Helrn 1';.1-
zcm scicnte á esta praça, que
fLi amigavelmente dissolvida a

sociedade commercial que gira­
V,\ sob a firma de Trompousky
& Brandt, retirando-se o socio

Henrique Brandt pago integral­
mente do seu capital e Incras,
ficando a cargo dos aununcian­
tos todo o activo e passivo da
mesma firma.

A firrm da casa do hoje em

diante selá Trornpousky & Helm
Desterro, 22 de Janeiro de

1888. - .Ful. o ]vielchior
de 'I'r c rn.po uelcs], --Car­
Loe .Io ào F[ od o t » h o

Helm.

Severo Francisco Pereira de­
clara pelo presente que, lendo
interessado sou sobrinho e em­

pregado, Gustavo da Costa Pe­
reira, em sua casa de fazendas
nesta praça, girará a mesma ca­

sa, de boje em rhante.sob a fir­
ma de Severo F. Pereira & C.

Desterro, 10 de Janeiro de
i 888.--Sev87�0 F'ra.rvcie­
co P6reiT'Q,.

- COL1[GW PER�EVERAN�A __ L��]_�_�� _

Instrucção Pl'irnaria Im Ort tO abaixo assignado faz scienle. p an e
ãOS Srs. chefos (le familia que

\

abrirá nesta cidade, no dia 10 de J. A. COUyINHO, uuctorisado
Fevereiro p. f, um collegío par- por u�na famiiia que se retira

.

1 d d'esta Pruvincia farátlCU iir e instrucção primaria
para meninos, e chama pHil isso
a sua attenção, espel'ando mere­

cer de seus amigos e qonhecidos a

sua valiosa protecçãO.
Hllral'Ío das aulas:

De manhã-das 9 á 1 hora
De tarrie -das 2 às 5 horas.
Mensal idade 1 $000

Ob§crvaçõeg
Para a matricula dos alumnos

podem di rigir-se desde ja á rua

AUT'Ga n. 4.
Luiz J. Cezadno da Rosa.
Desterro, 21-1-88.

leilão

LEiLÃO
de oon::; movei", mezas, cama"

cadeil'ils, lavatorios, etc. etc. e

de tudo o mais que se torna ne-

c2ssari() (Hl1 uma casa

SEXTA-FEIRA, 27 DO COH.RENTE

ao n:neiio dia

a rua Tr'ajano n. 21, junto á
Inspectoria das Terras.

O annllnciante chama a at.ten­

ção d'J publico para este leHão
l"m que serão vendidos trastes
e mais objectos quasi novos.

sw 7'if Psn

���"���'���������"�

� .fhosphato de Ferro
li:

� de L�It':AS. Doutor em Scíeneias

fj Approwlo pela Junla do lI!giou8 do Rio-de-Janoiro

§ Este ferruginoso é O unico
m qu� contém em sua compo­
� :31':,<10 os elementos dos ossos

� c do sangue. E' muito efficaz

� contra a anemia, a pobresa �
� do sangue, as dores de IH ()St')1Xl,tgo, a palfidez, as '

� )2erclas .bl'allcas e as desor- ..

" aens e lrr!gulatidades da. �
� menstruação. Agradável pelo

I� seu aspecto e pelo seu sabõn,
� sempre �em acceito pelo este-

� IWlg0, e muito aconselhado
� pelos medicos, ás senh?l'as,ás I
� moças e as crennçasdelicadas,
i; .E'IH PA.. RISt S, Rue Vivienne.

Purgativo Julian :'.
Confeito Vegetal,

Laxativo e Refrigerante
contra PRISÃO DE VENTRE

IAppr-ovaõo pela Junta central
de Hyqiene publica do Brazil.

Este purgativo exctusiva1l1ont.e
vegetal se apresenta sob a Iórma ue '

..

"Ir! confeito agradavel, que purga
com suavidade sem o menor incom­
modo. E' admiraval contra as a/fec­
ções do estomaqo e do ligado, a .�
ictericia, bílis, pilTúta, nallseas e

.�

ya.zes. O seu elfeilo é rapído e he- �
neflco na enxaqueca, quando a �
cobeça est á

pestuiti.ubocca amclI'ga, �
lin::t�a suja, [altii o appetite e a i'comida )'epugna, n:.1S inchações de

.

ventre cansadas por inflammação :

intestiaat, pois não irrita os orgãos Iubdominaos. Emflrn, nas

mOlestiClsl'de pelle, usaqre e convulsões da "

infancia. O �ur9"ativ'o Julieri !!!!
resolveu o difflcil problema de ,,'o
purgar as creanças que não accei-

.

tam purgativo algum, pois o pedem
como se fosse uma pastilha de cho­
colate sahida da confeitaria.

Deposito em Paris,8. r.Yívienne
e nas prinnípaes Pharrnacias e Drogni.1s.

:' : ,.

ffloLestias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO-
de GRIMAULTeCa

Approradu pela Junta de H]yiene du Rio-de·Janeiro.
Mais activo que o xarope

antiscorbutica, excita o ap­
petite, resolve o engorgi­
tamento das glallctulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas,
de leite das creanças, e as

d,iversas erup__ções dapelle.Esta combinação vegetal,
essencialmente àepurativa, é
melhor tolerada que os iodu­
relos de potassip e de ferro.
Em PARIS, 8, Rua Vivienne. [:

�

-��; 9'P7íTAY

I PHiTrv' MAS tl pH q,!'NI:;-'�Au AL li ue .!uJ!in� t �;�
Com Chrorato de Potassa e Alcatrdo t:

Approvadas pela Junta Central de M
Hygiene publica do B:-azH. r�

Estas Pastilhas�titucm COlO
�

vantagelu os gargarejos e se e!rl� �
pregam com exito contra as affec- �
ções da qarganta. inflamm<l- �
9"0 tias amygdalas, ulceraçiic �
da� . g'snglvas, aphtas, rou- �qUldno, e extJncçEo de vO'J' �
Tomada.; IlG COITI€ÇO de Hill uenIlX;'. �
ue uma IJl'o;lchile, flllando a 1110- ��
lestl<t :se tern declarado, facilil;ll:; &,�.
a, e:<'pc,C:�()l'a:;;lo_c sust?ln � n�<lJ'ch:; �cl,\ l!I[]üli11nilçao. Sao IndISpCI!- ��':)
sarei::; ;]O� lum:1ntcs peJa l'r'CSCne;l ��
do alca!'ra'J, fju.o purifica o halilo c �:l
con.1L;llt� ü�� elfei t,):; do fllmo. e s;�!;) ��
mUlto apreciadas peios C;UllOi'(;::;, m
pl'l)lessore�: �J \'dg;:dos e prégado- ���
l�es, para �x.t�1inl'eln a sccrecão 5:1- ��i
11\:�1l' c .consencarem a bocca l",- rnmlll" � II·CSC;). ,,·1

PALAIVOIÉtPharm.de·'·Cla·S9 ��
Depo�ito en T'AliIS,8,r.Vivienne �
�����_i�;���J

AR AZE�'
Aluga�se O armazem situado

no logal' Rita Mafia, desta cida­
de, com 27 palmos de frenle e

60 de fundos, proprio para de­
posito.Tem lambem trapiche pa­
ra embarque e t18semb:H!.jue.

Trata-se cem

Frontina Coelho Pires.
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIOO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN

Os proprtetardos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 1835,em vista do cres­
cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­

/ cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrtpções medicas, que lhes forem confiadas.
Encontra-se neste estabelecímento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna­

ceutícos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e-
de gomma, etc., etc.

'

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabâo Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & O., de Rehello & Granjo, etc., etc.

: ,

I I

CARNE. FERRO e QUINA
o mais Inrtificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoA
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

CARNE, FERRO e QUINA.! Dez annos de exíto constante e as arürmações
dasmais altas sumidades da sciencia médica,provam que a assocíacão da CJurne,
do Fel'l'o e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose a Anemia, a Menstruaêâo âotorosa, a poõl'csa e a Altera­
ção ao sangue, o llackilismo, as Atreccões escroiuiosas e escorouticas, etc, O Vinho
Ferruginoso .t:1·oud é. com elTeito: o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularisa e augrnenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a GOl' e a Energia vita"l.

Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J, FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD
liSTA IClU.lLMBNTB A VBND.l BI( TODAS AS PRINCIPABS PHARMAClAS DO BXTIUKGBIRO.

I

j

P
I

e

a'

p
d
ri

p

pi
Ih
D(
bII
au

mi

Pa

ph: r

nhr
sua

Noi
taci

vim

dadl
Da.

"r

9
3el":1'

.1,IB
itUI
�m ]
'e OI
A

aleli
fi q'

\m�1

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARÁ CúRAII EM

POUCAS HOF[AS
Tosses. Defluxo, Resfriados, Oonstipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Oathar ro pulmona,', Bronchites aguda e cb rouica, Asthma ,

Tysica do pulmãn e da larynge e todàS as molestias Broo';
cho ..pulmonal'es.

A acção deste peitoral. é tão rupida e certa, que com eIle pou­
cas horas são sufficientes para debelJar-se a mais violent.a tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma =e=, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre como remediu casei roo
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effai­

tos com um umco vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u.., successor de

R.-u..a d.e João Pi:n-to:::l1. 9

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

_ Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5'

13,20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe 3a classeia classe

Ida e volta

Para Bahia Rs. 60�000 90$000 30lPOOO
» Pernambúco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa :t 25.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Pórto.. . . . . . . . 80$000
» Açores .. . . . . .. :t 27. O O 90$000
» Madeira....... f, 27.0.0 90$000
» Hamburgov . . . f, 2õ.0.0 :t 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Orlanças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 » .•..•••••••••••••••••. 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » ••... ,................ 1/2 » »

Os passageiros de ré. que embarcarem nos va pores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

.

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as eommodidades para passageiros:

.

Os agentes
Oarl Roepcke & a.

.ChegaT-,arrl as a.fa.n.m.d.a.e

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta. Extincções da Voz.
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercuria, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siírs.PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph"" em PARIS,

REOEBIDAS DIRECrrAMENTE DA FABRIOA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de garI
Deposi1;o-A' RUA _DE JOÃO PINTO, N. 4

TOSSEI TOSSE,I��A�B_ga_o_A_S_I_�_._I_a_A_!�_
XAROPE PEITORAL DE AN-GICO E

I
PEPITA JIMENEZCAMBARA' GARGANTA .

.

voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

GRANDE OUEIMA
BARATISSIMO

A.oode? na casa

A BRAZILEIRA
Rica" flores francezas

Plysses de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.
RUA DE JOÃO PINTO N. 4,

SABONETES
de ;.�Jcatrão

Sabonetes
de acido pbenieo

SA.BONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SALSAPARRILHA
kilo 3$500

liA rHAP.IUCIA E DMGARIA
---ue Ranlino Horn & Oliveira--

1:500$000
Precisa-se d'esta quantia a

modico premio. Garante-se cem

bem de raiz; informa-se n'esta

typographia.
FUNILARIA DO COMMERCIO

Rua de ...João Pint,o n. 1
Nesta antiga casa, encontra-se gran­

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer' obra
eoncernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti­
do promptidão, barateza e perfeição.

João F'Lor-eriziano,

Remod'o contra a embriaguez, de um
u I effeito espantoso,para os in­

felizes que habituam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo chimico-pharmaceutico Granado.

.

Deposito geral nesta cidade: Raulino
Horn '& Oliveira. Pharmacia e Droga�
ria á rua do �rincipe n. 15.

.

O segundo fasciculo d'este im por tan te romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se á venda ao preço de �oo rs.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA·
THARINENSE

,Ilua do §enado n. "

f§uccessor de Luiz Horo &: �omp.

ET_ua de João Pinto, ri • _9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chimicos e pbarmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lida-des nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e proficien.cia scientifica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�evlahlen,te analysadas antes do seu emprego.

Temos particular CUidado em trazer o nosso estabelecimento na al­
tura dos progressos da scieocia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação a medicina. Entre estes re­
cornmeudarnos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR­
pIO; o lODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o
cheiro desagradavel deste, etc.

.

Ven�emos P?r preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos: ..

Seidlitz Chanteaud, vidro ' 1$500
Oleo de fígado de bacalbáo, Darrasse, vidro , ; .. 1$000
V�nho de q,ui.nio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de qUIOIO (nossa preparação), garrafa 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito_nacional, garrafa f' 1$200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $9'00
Limonada de citrato de magnésia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa. para o cabello, legitimo, vidro ., $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho. " .. '.' . . . . . . . .. $700
Dito, dito, garrafas pequenas, dnzia 1$800
Salsaparrilha, kilo .. 4$000

Medicamentos homcepathicos, dosimeticos, fundas, pulverlsador e
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ,-Toão Pinto, n.9
e de

Cópahibato
de Soda

Vende-se: ca belleí ras crespas ou

cacheadas. pretas. louras e rui­
vas, barbas postiças; preços com­

modos. Compr-a se ca bel Io, sen­

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer eucornruenda destes tra­
balhos.

Não causa nem irritação nem dôr
e nãomancha a roupa. EmJlrc�ad3
só ou juntamente com as Capsulas da
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrhaas mais intensas,
lluitoutiltambemcoUlopreservativo.
Exüa-se a assii1nalura de RAQ.UIN.
DEPOSITOS : FOII'fOUZE-ALBESPEYRES
78, FAUBOURG SAINT"LJENIS, Pariz

E em toda. a' õoa s phat'macial
do extrallgeiro.

João Machado Coelho
Rua da Oonstit.uição, n. 1
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